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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Pandemia por COVID-19 deixou a população em um grande estado de 

vulnerabilidade. Com o isolamento e o número crescente de casos e letalidades, enfrentamos um novo 

desafio: a busca por informações e recomendações de saúde sobre a doença e medidas de prevenção, 

fazendo com o que usuários de todo o mundo fizessem buscas na internet sobre o tema.  OBJETIVO: 

O presente artigo tem o objetivo de descrever processo de gerenciamento da produção de conteúdo 

digital como fonte fidedigna de informações sobre a área do envelhecimento durante a pandemia por 

COVID-19. MÉTODOS: Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de experiência. As atividades 

aqui mencionadas foram realizadas no período de 15 de março de 2020 a 12 abril de 2021 no perfil 

de uma geriatra no Rio de Janeiro. As postagens para as redes sociais Facebook® e Instagram® foram 

realizadas duas vezes por semana. RESULTADOS: A utilização das redes sociais ajudou a levar 

informações fidedignas para as pessoas que estavam isoladas, tanto em artes estáticas, como em 

vídeos. CONCLUSÃO: Conseguimos perceber que, mesmo com o crescimento da rede da Geriatra 

o retorno foi positivo, conseguimos ajudar as pessoas, trazendo assuntos pertinentes e com 

embasamento científico, para sanar dúvidas, ajudar na prevenção e diminuir o medo. Destacamos a 

importância das redes sociais para atingir o público de uma forma democrática e gratuita. 
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1 INTRODUÇÃO 

O coronavírus SARS-CoV-2, causador da COVID-19, foi detectado no final de dezembro de 

2019 na China e rapidamente se espalhou por diversos países, deixando a população em um grande 

estado de vulnerabilidade. O primeiro caso de COVID-19 no Brasil ocorreu em fevereiro de 2020 e 

a rápida propagação da nova doença a nível mundial levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

a declarar a 11 de março de 2020, a infeção COVID-19, uma pandemia mundial (SIMONETTI, et 

al., 2021; DELATORRE, et al, 2020; ESTEVÃO, 2020).  

Para mitigar a propagação da doença, o afastamento social foi implementado em diversos 

países, apresentando-se como uma das melhores formas de limitar o contato entre indivíduos e, 

consequentemente, evitar a exposição ao vírus (NUNES, 2020). Com o isolamento e uma nova 

doença com número crescente de casos e letalidades, enfrentamos um novo desafio: a busca por 

informações e recomendações de saúde sobre a doença e medidas de prevenção, fazendo com o que 

usuários de todo o mundo fizessem buscas na internet sobre o tema. (OLIVEIRA et al., 2021; 

SIMONETTI, et al., 2021; MÁXIMO, et al., 2021).  

Este artigo justifica-se pelos mais de 10 milhões de usuários acessam sites sobre saúde 

regularmente no Brasil e pelo aumento do interesse pelo público após a identificação do novo 

coronavírus, aumentando as buscas (MORETTI, 2012; MÁXIMO, et al., 2021). Para Felix et al. 

(2017), marketing de mídia social é um termo multifuncional e interdisciplinar que utiliza a mídia 

social, geralmente associada a demais canais de comunicação, a fim de atingir os objetivos 

organizacionais por meio da geração de valor para os interessados. 

Este artigo tem relevância por existir uma tendência mundial em utilizar as ferramentas 

digitais de informação, destacando o auxílio no combate ao coronavírus (COELHO et al. 2020). Em 

tempos de Fake News (notícias falsas), a disseminação dessas notícias diversas acontece de forma 

rápida, gerando informação equivocada em saúde para a população (NETO et al., 2020). A 

informação fidedigna é uma grande aliada no combate ao coronavírus.  

Desta forma, o presente artigo tem o objetivo de relatar a experiência da produção de conteúdo 

digital no contexto da saúde do idoso durante a pandemia por COVID-19. 

 

 

 



 

 

2 OBJETIVO E MÉTODO 

 Este trabalho é um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, no qual foi relatado o 

processo de gerenciamento da produção de conteúdo digital como fonte fidedigna de informações 

sobre a área do envelhecimento durante a pandemia por COVID-19. As atividades aqui mencionadas 

foram realizadas no período de 15 de março de 2020 a 12 abril de 2021 no perfil de uma geriatra no 

Rio de Janeiro. A partir do início da pandemia, diversos comentários chegaram nas redes sociais das 

sociedades científicas da área da Geriatria e Gerontologia e profissionais da área da Geriatria nos 

quais cuidávamos das redes sociais (Facebook® e Instagram®). Realizamos reuniões para definições 

dos temas e reunimos especialistas para elaboração dos textos para as postagens. Utilizamos como 

critério de inclusão para os temas escolhidos, assuntos que estavam em destaque no Google Trends®, 

ferramenta gratuita que permite acompanhar a evolução do número de buscas por uma determinada 

palavra-chave (COVID-19) e dúvidas frequentes no consultório e hospital que a profissional atuava 

no período. Excluímos temas que incentivavam a desinformação ou incentivavam tratamentos não 

liberados pela OMS (Organização Mundial de Saúde). Com os textos prontos, iniciamos a produção 

dos layouts das postagens pensando sempre nos formatos que teríamos maior engajamento para levar 

a informação ao maior número de pessoas. Produzimos os temas: “O que é a COVID-19?”, “Mitos 

sobre COVID-19 em idosos”, “Dúvidas sobre vacinação”, “O que é verdade sobre o uso de corticoide 

para o tratamento de COVID-19?”, “Atualização sobre os testes diagnósticos da COVID-19”, 

“Recomendações sobre o uso de máscara”, “Diretrizes da OMS para tratamento de pacientes de 

COVID-19”, “Não existe tratamento precoce para casos leves de COVID-19”, “Qual período ideal 

de isolamento e exames para COVID?”, “Como as vacinas para COVID-19 funcionam?”. 

Produzimos esses conteúdos em artes únicas, em formato de carrossel em vídeos de até 1 (um) minuto. 

As postagens foram realizadas 2 vezes por semana.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Com o cenário da pandemia de COVID-19, muitos idosos tiveram medo e muitas dúvidas 

sobre essa nova doença. Com o afastamento social, as redes sociais eram o lugar para conhecimento, 

lazer, trabalho. A We Are Social, uma empresa que realiza pesquisa de mídias, pesquisou sobre 

mudanças em hábitos de mídia durante a pandemia, mostrando um aumento de 23% no uso das redes 

sociais. Através das redes sociais produzimos conteúdo para Facebook® e Instagram® com o 



 

 

objetivo de ser uma fonte fidedigna de informações sobre a área do envelhecimento durante a 

pandemia por COVID-19. As redes sociais, Facebook® e Instagram® foram criadas nos anos de 2004 

e 2010, respectivamente, com o intuito de permitir que o usuário compartilhe e experimente 

momentos com seus seguidores por meio da publicação de fotos, textos e vídeos (NUNES, 2021). 

No quadro abaixo (Quadro 1), apresentamos o número de curtidas/visualizações dos conteúdos, 

destacando o alcance das publicações. 

 

Quadro 1. Relação de postagem para as redes sociais e o número de pessoas atingidas. Niterói, 2022 

 

Conteúdo Curtidas/visualizações 

O que é a COVID-19? 113 curtidas 

Mitos sobre COVID-19 em idosos 46 curtidas 

Dúvidas sobre vacinação 48 curtidas 

O que é verdade sobre o uso de corticoide para 

o tratamento de COVID-19? 

44 curtidas 

Atualização sobre os testes diagnósticos da 

COVID-19 

58 curtidas 

Recomendações sobre o uso de máscara 201 curtidas 

Diretrizes da OMS para tratamento de pacientes 

de COVID-19 

53 curtidas 

Não existe tratamento precoce para casos leves 

de COVID-19 

65 curtidas 

Qual período ideal de isolamento e exames para 

COVID? (Vídeo) 

 

1.701 visualizações 

Como as vacinas para COVID-19 funcionam? 

(Vídeo) 

350 visualizações 

TOTAL DE PESSOAS ALCANÇADAS 2.679 pessoas 

Autoras: Karize Brum e Alessandra Camacho, 2022. 

 

4 CONCLUSÃO 

 Conseguimos perceber que, mesmo com o crescimento da rede da Geriatra o retorno foi 

positivo, conseguimos ajudar as pessoas, trazendo assuntos pertinentes e com embasamento 

científico, para sanar dúvidas, ajudar na prevenção e diminuir o medo. Destacamos a importância das 

redes sociais para atingir o público de uma forma democrática e gratuita. 
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